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RESUMO

INTRODUÇÃO

 
Segundo Sarat (2009) a infância é definida como uma fase do desenvolvimento humano marcada por
características que permitem diferenciar crianças de adultos, as crianças têm como marco a
dependência e necessidade de cuidados.

Nesse viés, considera-se o desenvolvimento infantil como ele é visto pela psicologia de maneira
geral, lembrando que existem outras linhas teóricas que o classificam de maneira diferente. Para
Papalia e Feldman (2013), o desenvolvimento infantil se divide em quatro fases, sendo elas: período
pré-natal, primeira infância, segunda infância e terceira infância. Além disso, os autores consideram
que o desenvolvimento humano pode ser dividido em três áreas diferentes, sendo elas: 1) O
desenvolvimento físico; 2) O desenvolvimento cognitivo; e 3) O desenvolvimento psicossocial. O
primeiro engloba o crescimento do corpo humano, as capacidades sensoriais e as habilidades
motoras da criança. O desenvolvimento cognitivo é composto pelos processos de aprendizagem, pela
memória, pela linguagem e pelo raciocínio. Por último, o desenvolvimento psicossocial inclui as
emoções, a personalidade e as relações sociais.

Vygotsky (1991) percebe que a criança se desenvolve conforme se relaciona com o outro, através de
atividades humanas, como o brincar. Trazendo uma visão diferenciada de brincadeira, onde ela tem
um papel importante na constituição de sujeito. Tendo em vista que a brincadeira para a criança não
é percebida somente pelo prazer, mas como construção de social e histórico sendo construído, como
na brincadeira de faz de conta. 

Queiroz et al. (2006) complementam pontuando que a brincadeira é de fundamental importância
para o desenvolvimento infantil, a partir dela a criança pode transformar e produzir novos
significados, com isto, desenvolve autonomia, explorando a sua criatividade e estabelecendo
responsabilidade frente suas ações dentro da brincadeira. Assim, como na brincadeira de faz de
conta a criança pode imaginar uma pedra sendo um carro de corrida ou um graveto ser uma espada,
deste modo, ela rompe com a subordinação do próprio objeto e atribui a ele um novo significado,
desenvolvendo caráter ativo em seu próprio desenvolvimento. 

O objetivo do presente estudo é apresentar através de uma revisão integrativa a importância do
brincar no desenvolvimento infantil.
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MATERIAIS E MÉTODOS

 

A pesquisa trata-se de uma revisão integrativa e seguiu as seguintes etapas: 1) definição do tema e
formulação da questão da pesquisa; 2) estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão dos
estudos; 3) coleta de dados extraídos das bases; 4) análise dos resultados; 5) discussão e
apresentação da conclusão.

A partir disso, levantou-se a seguinte questão norteadora “Qual a importância do brincar no
desenvolvimento infantil?”.

A busca na literatura foi realizada nas seguintes bases de dados: Pepsic, PubMED e SciELO. Para a
seleção dos artigos foram considerados os seguintes Descritores em Ciência da Saúde (DeCS):
brincadeira, crianças e psicologia, respectivamente em inglês play, child and psychology

Como critério de inclusão de material enquadraram-se estudos publicados de forma online entre
2018 e 2023 que respondessem à questão norteadora. Como critérios de exclusão foram
desconsiderados artigos que se referissem a outras fases do desenvolvimento e materiais que não
estavam incluídos na faixa de tempo delimitada.

A coleta de dados partiu-se da leitura em um primeiro momento dos títulos e resumos dos materiais
selecionados, após a exclusão sucedeu-se a análise integral dos textos. Foram contabilizados 4.156
artigos e excluíram-se 4.151 artigos.

Na etapa de análise dos resultados foram coletadas informações referentes ao seguimento: autor
(es), título, ano de publicação, objetivo e síntese das conclusões.

A discussão dos dados foi baseada nos resultados da interpretação dos artigos selecionados,
obtendo-se uma amostra final de 05 estudos.

 
 
RESULTADOS

 
Na presente revisão integrativa foram selecionados 05 estudos que atenderam aos critérios de
inclusão, sendo 1 revisão sistemática, 2 estudos de caso, 1 estudo longitudinal e 1 pesquisa
experimental. No Quadro 1 são apresentados os resultados da pesquisa, cuja organização se dá
conforme o ano de publicação, os autores, o título, os objetivos e a síntese das conclusões. 
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Fonte: os autores

DISCUSSÃO

 
Lee et al. (2020) e Nijhof et al. (2018) explicitam que o brincar é conhecido como a principal
ocupação das crianças pequenas, pois estabelece as bases para o seu desenvolvimento inicial e bem-
estar físico, emocional e social. Sob a perspectiva do desenvolvimento, o ato de brincar oferece às
crianças a oportunidade de explorar seu conjunto de comportamentos e aprimorar suas habilidades
físicas e de comunicação. 

Nesse viés, Silva e Neves (2019) acrescentam que o brincar é um reforçador da coletividade que tem
como primícias estabelecer interações com o outro a fim de sanar a necessidade de relações sociais,
na sala de aula, por exemplo, enquanto a professora canta “Atirei o pau no Gato” as crianças saem
da roda e dão as mãos cantando e dançando, expressando dessa forma, a teoria da brincadeira de
roda ser um reforçador do fator de sociabilidade e vínculo. Navarro (2009) complementa que a
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maneira como a professora media as atividades são cruciais para assegurar que as crianças estejam
verdadeiramente envolvidas em brincadeiras na escola. 

De acordo com Vasconcelos e Souza (2022) a brincadeira pode ser integrada como recurso
personalizado para a avaliação do estado de saúde de pacientes e a entrega de intervenções, dessa
forma estratégias personalizadas de prevenção e tratamento tem a capacidade de ser um
instrumento eficaz para elevar a inclusão social e promover o desenvolvimento de crianças que
enfrentam doenças crônicas, ou seja, tem um funcionamento específico. Marques (2011) destaca as
teorias evolucionistas e as ciências do comportamento em relação à brincadeira na infância. A
hipótese ontogenética das teorias evolucionistas propõe que a brincadeira seja um comportamento
funcional e adaptativo durante a infância. Em contrapartida, nas ciências do comportamento, a
brincadeira é vista como um treino de habilidades essenciais para a vida adulta.

A maior parte dos estudos analisados apresentam a visão generalizada da brincadeira em crianças
consideradas saudáveis e com funcionamento típico, entretanto Ferreira et al. (2021) analisa a
brincadeira de uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) onde pode haver menos
interações sociais, demonstração de interesse e afeto, entre outros aspectos. Sendo assim, é
imprescindível salientar que não se sugere negligenciar as dificuldades da criança, mas sim ajudá-la a
desenvolver diversas habilidades por meio do jogo e da atividade lúdica. De acordo com Fiaes (2009)
indivíduos que tiveram mais oportunidades de experimentação durante a infância, através da
brincadeira, podem alcançar a fase adulta com mais habilidades, capacitando-os a enfrentar os
desafios de ambientes de grandes perigos e de poucos recursos, características presentes no
ambiente de adaptação evolutiva.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
De acordo com os achados na literatura, conclui-se que a brincadeira impacta positivamente no
desenvolvimento infantil. Ao brincar a criança explora um mundo novo, desenvolve áreas cognitivas,
emocionais e sociais, além da aprendizagem. Nesse viés, também adquire valores e cultura, se
relacionando com os outros e com o meio em que vive. Entretanto, sugere-se que as brincadeiras não
sejam tão rígidas e generalistas, atualmente há muitas crianças com funcionamento atípico que
devem ser incluídas nos momentos de ludicidade, as brincadeiras não estruturadas se mostram mais
eficazes e possibilitam o uso da imaginação e criatividade. 
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